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OBJETIVO
Explicar os diferentes tipos de
dívidas (empréstimos, cartões de
crédito, financiamentos, etc.) e
como elas afetam a saúde
financeira de uma pessoa.
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DIFERENÇA ENTRE 
DÍVIDAS BOAS E DÍVIDAS RUINS

Entender a diferença entre "dívidas boas" e "dívidas
ruins" é essencial para uma boa saúde financeira. 

Uma "dívida boa" é aquela que ajuda a gerar
retorno financeiro no futuro, como um empréstimo
para um estudo ou financiamento de um imóvel. 

Já a "dívida ruim" é aquela que não gera retorno e
muitas vezes tem altos juros, como dívidas de
cartão de crédito ou cheque especial.



DIFERENÇA ENTRE 
DÍVIDAS BOAS E DÍVIDAS RUINS

Como fazer:
Dívidas boas: Normalmente envolvem a
aquisição de um bem ou serviço que tem um
valor a longo prazo, como uma casa ou uma
educação.

Dívidas ruins: São aquelas que não geram
valor real e têm altos juros, como os
empréstimos pessoais não planejados, crédito
rotativo do cartão de crédito e cheque especial.



Exemplo Prático
 
1 - Maria tem um financiamento de
casa com parcelas fixas e um
empréstimo para a faculdade que
visa um futuro melhor. 

2 - João financiou um carro,
pensando no aumento de sua
renda ao usar o veículo para
trabalho extra. 

DIFERENÇA ENTRE 
DÍVIDAS BOAS E DÍVIDAS RUINS

Ambos são considerados dívidas boas porque têm a
promessa de um retorno a longo prazo. No entanto, 

Maria também possui um saldo no cartão de
crédito, que é uma dívida ruim devido aos altos
juros.

Apesar de a dívida ser boa, ele também está com
um saldo alto no cheque especial. 

João percebe que a dívida do cheque especial não
traz retorno e pode comprometer suas finanças.



Exemplo Prático
 
3 - Carla fez um empréstimo para
investir em um curso que visa
melhorar sua qualificação profissional. 

A dívida é considerada boa, pois deve
gerar um retorno a longo prazo. 

4 - Lucas possui um financiamento de
um imóvel que está se valorizando,
sendo uma dívida boa. 

DIFERENÇA ENTRE 
DÍVIDAS BOAS E DÍVIDAS RUINS

Porém, ela também usa o crédito rotativo do
cartão de crédito para pagar despesas não
essenciais, o que é uma dívida ruim devido aos
altos juros.

Contudo, ele tem empréstimos pessoais e dívidas
com cartão de crédito que não trazem benefícios
diretos e possuem juros elevados, o que
caracteriza dívidas ruins.
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COMO AS DÍVIDAS DE CARTÃO DE CRÉDITO E CHEQUE
ESPECIAL PODEM COMPROMETER SUAS FINANÇAS

As dívidas de cartão de crédito e cheque especial
são as mais comuns e as mais perigosas devido aos
juros altíssimos. 

Elas podem facilmente se tornar um problema
quando não são pagas a tempo, gerando um efeito
bola de neve, em que os juros acumulam
rapidamente.



Como fazer:
Cartão de crédito: Ao não pagar a fatura total
do cartão de crédito, os juros são cobrados
sobre o saldo devedor, aumentando
significativamente a dívida.

Cheque especial: O cheque especial é uma
linha de crédito de emergência, mas com taxas
de juros altíssimas. Se você não conseguir
pagar o saldo rapidamente, os juros podem
acumular de forma rápida.

COMO AS DÍVIDAS DE CARTÃO DE CRÉDITO E CHEQUE
ESPECIAL PODEM COMPROMETER SUAS FINANÇAS



Exemplo Prático
 
1 - Maria 
Tem um cartão de crédito com uma fatura de: 

                                      R$ 1.000. 

Ela não paga o valor total e deixa de pagar o
mínimo. 
Isso faz com que ela pague juros de 15% ao mês, o
que acaba aumentando sua dívida para R$ 1.150
no próximo mês. 
Esse ciclo pode continuar aumentando cada vez
mais a dívida.

2 - João 
Tem R$ 500 no cheque especial. Como ele não
paga o valor de imediato, ele é cobrado com uma
taxa de 12% ao mês. 

No final do mês, ele deve R$ 560, e, ao deixar de
pagar, o saldo vai crescendo a cada mês,
prejudicando suas finanças.

COMO AS DÍVIDAS DE CARTÃO DE CRÉDITO E CHEQUE
ESPECIAL PODEM COMPROMETER SUAS FINANÇAS



Exemplo Prático
 
3 - Carla 
Usa seu cartão de crédito para compras
essenciais, mas quando não consegue pagar a
fatura total, ela acaba entrando no crédito
rotativo. 

Com 10% de juros ao mês, o valor da dívida cresce
rapidamente, o que impacta fortemente o seu
orçamento e gera dificuldades financeiras.

4 - Lucas 
Estava usando o cheque especial por causa de um
imprevisto, mas ao deixar o valor devedor sem
quitar, ele foi cobrando juros altos. 

Em dois meses, o valor da dívida foi para R$ 1.500,
o que comprometia ainda mais suas finanças.

COMO AS DÍVIDAS DE CARTÃO DE CRÉDITO E CHEQUE
ESPECIAL PODEM COMPROMETER SUAS FINANÇAS
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IMPACTO DAS DÍVIDAS NO SEU 
ORÇAMENTO MENSAL

As dívidas podem afetar drasticamente o
orçamento mensal, especialmente quando os
pagamentos das parcelas ou juros consomem uma
parte significativa da sua renda. 

O impacto pode ser tanto imediato, reduzindo sua
capacidade de gastar em outras áreas, quanto a
longo prazo, diminuindo sua capacidade de poupar
e investir.



IMPACTO DAS DÍVIDAS NO SEU 
ORÇAMENTO MENSAL

Como fazer:
Ajuste de despesas: Ao ter dívidas, você pode
precisar cortar outros custos essenciais (como
lazer ou compras não essenciais) para
conseguir honrar os pagamentos das dívidas.

Priorize dívidas mais caras: Dê prioridade ao
pagamento das dívidas que possuem juros
mais altos, como o cartão de crédito, para
evitar que elas cresçam mais rápido.



IMPACTO DAS DÍVIDAS NO SEU 
ORÇAMENTO MENSAL

Exemplo Prático
 
1 - Maria 
Tem uma renda de R$ 3.500 por mês. 

Com dívidas no :
cartão de crédito, 
empréstimos e 
um financiamento de casa, 

ela percebe que sua parcela de dívida já ocupa R$
2.000 do seu orçamento mensal. 

Ela decide cortar custos com lazer e outras
despesas variáveis para não comprometer mais o
pagamento das dívidas.

2 - João 
Tem:

dívida de R$ 1.000 no cheque especial e 
um financiamento de R$ 400. 

Ele começa a perceber que, com essas dívidas, sua
capacidade de gastar com alimentação e lazer está
limitada. 
Ele decide renegociar a dívida mais cara (o
cheque especial) para reduzir o impacto no seu
orçamento mensal.



IMPACTO DAS DÍVIDAS NO SEU 
ORÇAMENTO MENSAL

Exemplo Prático
 
3 - Carla 
Tem 

uma dívida de R$ 1.500 no cartão de crédito e
 R$ 600 de empréstimos pessoais. 

Com isso, seu orçamento fica apertado. 
Ela decide priorizar o pagamento do empréstimo
com juros menores e refinanciar a dívida do
cartão de crédito para reduzir o impacto no
orçamento.

4 - Lucas 
Percebe que seu orçamento está comprometido
por conta das dívidas acumuladas. 

Ele tem 
parcelas do financiamento, 
cheque especial e 
empréstimos pessoais, 

que somam R$ 2.000. 

Ele decide negociar com os credores para ter
parcelas menores, liberando mais dinheiro para
suas outras despesas.



IMPACTO DAS DÍVIDAS NO SEU 
ORÇAMENTO MENSAL

Exemplo Prático
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COMO EVITAR CAIR EM 
ARMADILHAS DE CRÉDITO E ENDIVIDAMENTO

As armadilhas de crédito surgem quando as
pessoas não têm controle sobre seu uso do crédito,
levando-as a gastar mais do que podem pagar e a
acumular dívidas. 

É essencial entender como o crédito funciona e
tomar medidas para evitar cair nessas armadilhas.



COMO EVITAR CAIR EM 
ARMADILHAS DE CRÉDITO E ENDIVIDAMENTO

Como fazer:
Não use crédito para despesas não essenciais:
Evite usar o crédito do cartão ou cheque
especial para compras não planejadas, como
roupas ou eletrônicos.

Pague as dívidas no prazo: Evite pagar apenas
o valor mínimo do cartão de crédito ou deixar o
cheque especial ser usado de forma recorrente.

Negocie melhores condições de pagamento:
Sempre que possível, renegocie dívidas com os
credores para conseguir melhores condições de
pagamento e juros mais baixos.

Educação financeira: Busque aprender mais
sobre como o crédito funciona para tomar
decisões mais informadas.



COMO EVITAR CAIR EM 
ARMADILHAS DE CRÉDITO E ENDIVIDAMENTO

Exemplo Prático
 
1 - Maria 
Aprende sobre as armadilhas do crédito ao assistir
a um vídeo sobre finanças e percebe que está
usando o crédito sem planejamento. Ela decide
estabelecer um orçamento mensal mais rigoroso
para evitar usar o crédito sem necessidade.

2 - João 
Se inscreve em um curso de finanças pessoais e
aprende a importância de evitar o uso excessivo de
crédito. Ele começa a usar seu cartão apenas para
emergências e paga o valor total da fatura todo
mês.

3 - Carla 
Cria uma meta para pagar suas dívidas antes de
gastar com qualquer outra coisa. Ela decide usar
seu cartão de crédito apenas para compras
planejadas, como supermercado, e paga a fatura
integralmente no vencimento.

4 - Lucas 
Aprende sobre os riscos de não controlar seu uso
de crédito e decide cortar o uso do cheque
especial, priorizando o pagamento das dívidas
existentes antes de fazer novas compras.
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A IMPORTÂNCIA DE SABER QUANDO A DÍVIDA
SE TORNA UM PROBLEMA SÉRIO

Reconhecer que uma dívida se torna um problema
sério é crucial para agir a tempo. 

Se você começa a ter dificuldades para pagar suas
dívidas ou as dívidas crescem sem controle, é hora
de buscar ajuda ou renegociar.



A IMPORTÂNCIA DE SABER QUANDO A DÍVIDA
SE TORNA UM PROBLEMA SÉRIO

Como fazer:
Sinal de alerta: Se você está recorrendo a
crédito constantemente para pagar dívidas,
esse é um sinal de que a situação financeira
está fora de controle.

Dívidas acumuladas: Se a dívida total não para
de crescer e você não consegue pagar o
mínimo de cada uma, é hora de agir.

Comprometimento do orçamento: Se as
dívidas já representam uma grande parte do
seu orçamento mensal, é hora de parar e
revisar suas finanças.



A IMPORTÂNCIA DE SABER QUANDO A DÍVIDA
SE TORNA UM PROBLEMA SÉRIO

Exemplo Prático
 
1 - Maria 
Começa a perceber que não consegue mais pagar
suas dívidas no cartão de crédito. 

Ela decide procurar um consultor financeiro para
renegociar suas dívidas.

2 - João 
Percebe que suas dívidas cresceram tanto que ele
está pagando apenas o mínimo no cartão de
crédito e cheque especial. 

Ele decide buscar uma solução antes que a
situação piore.

3 - Carla 
Não consegue mais cumprir os prazos de
pagamento do financiamento e empréstimos. 

Ela decide pedir ajuda para renegociar suas
dívidas, antes de entrar em um ciclo de
inadimplência.

4 - Lucas 
Começa a usar um empréstimo pessoal para pagar
as dívidas do cartão de crédito. 

Ele reconhece que está indo em direção a um
problema sério e busca auxílio para reorganizar
suas finanças.



OUTRAS OBRAS

REFINANCIANDO 
SUAS DÍVIDAS : 

PASSO A PASSO PARA
REDUZIR JUROS E PARCELAR

UTILIZANDO SEUS
INVESTIMENTOS PARA

QUITAR DÍVIDAS DE
FORMA INTELIGENTE

R$17,90 R$17,90

R$17,90

ESTRATÉGIAS PARA NEGOCIAR
DÍVIDAS COM 

BANCOS E CREDORES

http://sun.eduzz.com/6W4VDJ4O0Z
http://sun.eduzz.com/39VJQGYB9R
http://sun.eduzz.com/39YBEPKDWO


OUTRAS OBRAS

15 CARTÕES DE CRÉDITO
SEM ANUIDADE

10 MANEIRAS QUITAR
DÍVIDAS EM DINHEIRO

COMO ENTENDER SUAS
FINANÇAS PESSOAIS E

EVITAR ENDIVIDAMENTO

R$27,90

https://sun.eduzz.com/7WX53YPO0A


OUTRAS OBRAS

1 - ACOMPANHAMENTO DE EMPRÉSTIMOS E CRÉDITOS
2 - ACOMPANHAMENTO DE PARCELAMENTOS
3 - CONTROLE DE DÍVIDAS
4 - ORÇAMENTO MENSAL
5 - SIMULAÇÃO DE REFINANCIAMENTO

KIT DE GESTÃO FINANCEIRA

R$27,90

http://sun.eduzz.com/VWG3DAGV07


OUTRAS OBRAS

KIT DE GESTÃO FINANCEIRA

R$ 47,90

15 CARTÕES DE CRÉDITO SEM ANUIDADE
10 MANEIRAS DE QUITAR DÍVIDAS EM DINHEIRO
COMO ENTENDER SUAS FINANÇAS PESSOAIS E EVITAR
ENDIVIDAMENTO

REFINANCIANDO 
SUAS DÍVIDAS : 

PASSO A PASSO PARA 
REDUZIR JUROS E PARCELAR

UTILIZANDO SEUS
INVESTIMENTOS PARA

QUITAR DÍVIDAS DE
FORMA INTELIGENTE

TODOS OS GUIAS POR

ESTRATÉGIAS PARA
NEGOCIAR DÍVIDAS COM 

BANCOS E CREDORES

http://sun.eduzz.com/G92V37A79E

